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1—lieinaventurados OB que TÊIN 
o coração puro, porque cites ve-
rão Deus. (S. Matheus, Cap. V, 8) 

2- Então lhe apresentaram uns 
meninos para que os tocasse; e 
como os discípulos repeillam oom 
palavras asperas aquelles que os 
apresentavam, venao-o Jesus, le-
vou a mal e lhes disse:—«Deixae 
vir a mim os pequeninos», e n lo 
os embaraceis, porque o reino 
dos céos é para os que a ellea Be 
assemelham. Eu vos digo em ver-
dade (jue o que não receber o 
reino cie Deus como uma criança, 
nelle não entrará. E os abraçan-
do, abençoou-os, impondo-lhes as 
mãos. (S. Marcos, Cap. X, w . 18 
a 16.) 

A pureza de coração é In-
separável da simplicidade e 
da humildade e exclue qual-
quer pensamento de egoismo 
ou de orgulho; eis porque Je-
sus considera a ínfancia co-
mo emblema dessa pureza, 
como também a tomou como 
emblema da humildade. 

Essa comparação parecerá 
injusta si se considerar que 
o espirito da creança pôde ser 
muito antigo e mantém, vol-
tando á vida corporal, as Im-
perfeições de que se não des-
pojou nas precedentes exis-
tências. Só um espirito che-
gado á perfeição pôde dar-
nos o typo da verdadeira pu-
reza. Entretanto, ella é per-
feita relativamente á vida 
presente, pois a creança, não 
podendo ainda manifestar ten-
dência alguma perversa, of-
ferece-nos a imagem da in-
nocencia e da candura; tam-
bém Jesus não disse de mo-
do absoluto que o reino de 
Deus ô para elles, mas pa-
ra os que se lhes asseme-
lham. 

Pois que o espirito da cre-
ança já viveu, por que se não 
mostra desde o seu nascimen-
to tal qual é? Tudo e sábio 
nas obras de Deus. A crean-
ça tem necessidade dos cui-
dados delicados que só a ter-
nura materna pôde prodiga-
lizar-lhe, sendo essa ternura 
augmentada pela fraqueza e 
ingenuidade da creança. Para 
uma mãe, seu filho é sempre 
um anjo; era preciso que fos-
se assim, para captivar-lhe 
a solicitude. O filho não ob-
teria os mesmos carinhos si, 
em vez da graça ingênua, ex-
primisse sob os traços infan-
tis as idéas e o caracter pro-
prios de um adulto, e menos 
ainda se deixasse transpare-
cer o seu passado. 

Demais, era preciso que a 
actividade do principio intel-
ligente fosse proporcionada 
á fraqueza do corpo, que em 
tal caso não resistiria a uma 
actividade espiritual demasia-
do grande, como se observa 
nos indivíduos muito preco-
ces. E' por isso que desde a 

aproximação da incarnação, 
o espirito, entrando em per-
turbação, perde pouco a pou-
co a consciência de si mes-
mo, e fica duranre certo pe-
ríodo em uma especie de 
somno, durante o qual todas 
as suas faculdades permane-
cem em estado latente. Este 
estado transitorio é necessá-
rio para dar ao espirito um 
novo ponto de partida e fa-
zel-o esquecer em nova exis-
tência terrestre, as cousas 
que f poderiam embaraçal-o. 
Entretanto, o seu passado rea-
ge sobre elle; renasce mais 
forte, moral e intelectual-
mente, sustentado e secunda-
do pela intuição que conser-
va da experiencia adquirida. 

A partir do nascimento, 
suas idéas de novo abrem o 
vôo, á proporção e á medi-

da do desenvolvimento dos 
orgãos, de modo que, póde-
se dizer, durante os primei-
ros annos o espirito é real-
mente creança, pois as [idéas 
que formam o fundoj do seu 
caracter estão ainda adorme-
cidas. Durante o tempo em 
que os seus instinetos dor-
mitam, elle é mais flexível e, 
por isso mesmo, mais acces-
sivel ás impressões que po-
dem modificar-lhe a nature-
za e fazel-o progredir, o |que 
facilita o encargo imposto 
aos paes. 0 espirito reveste, 
portanto, temporariamente a 
túnica da innocencia, e Je-
sus disse uma verdade quan-
do, apesar da preexistencia 
da alma, tomou a creança 
por emblema da pureza eda 
simplicidade* 

(KARDEC—O Evangelho) 

Em tudo eu vejo Deus: No réptil peçonhento, 

Na abelhinha a zumbir numa flor delicada, 

Na força da attração, na luz do entendimento, 

E na gravitação da abobada estrellada. 

Em tudo eu vejo Deus: No meu veFso singelo, 

Desde o menor insecto ao maior pachiderme. 

Em tudo eu vejo Deus! Confranjo-me em dizel-o: 

Chego mesmo a ver Deus no babujante verme! 

Eu só não vejo Deus no coração dos homens. 

CARLOS BACELLAR 

ta de todos os lados, tenden-
do praguejar a bôa sementeira. 

O escalracho precisa aer 
combatido! 

O que é mais interessante 
e o annuncio desabrido de 
Centro Espirita que não exis-
te tal. No caso, bem o sei, 
trata-se duma única indivi-
dualidade que se arroga Pre-
sidente de Centro, de existên-
cia platônica, sem entretanto, 
os demais membros da dire-
ctoria, o numero imprescindí-
vel de socios e, a necessaria 
personalidade jurídica, nos 
termos das leis em vigor!... 

Ha-os, por abi, muitos !.„ 
Merece nota, sr. Director, 

em seu jornal, para que os 
menos avisados, os que não 
conhecem a doutrina do A-
mor; e mesmos os recem-che-
gados á escola espirita, não 
cahiam nesse fojo insondavel 
que procura comprometter a 
doutrina que, vem V. S. com 
proficiência propagando. 

Será pois, um beneficio que 
virá por certo, prestar á hu 
manidade. 

do Grupo os seguintes senho-
res : Dr. Joaquim de Souza Ri-
>eiro, João Leão Pitta e Dr. 
tomeu do Amaral Camargo. 

Do correspondente. 

Obra das trevas. 

Do Clarim, extrahimos o seguinte: 

De um nosso distineto con-
frade de Guaxupé recebemos 
a seguinte carta digna de 
menção: 

Presado redactor d'0 Cla-
rim. 

Junto mando-lhe um exem-
plar dum boletim de propa-
ganda que foi, recentemente 
distribuído em São José do 
Rio Pardo, e bem assim, nes-
ta cidade mineira, por certo 
Grupo Espirita, intitulado 
Centro Espirita «Amor e Ca-
ridade». A sua transcripção 
para ascolumnas do «Clarim», 
orgam propagador e defensor 
da doutrina consoladora do 
Mestre, torna-se necessaria, 
para que, os espiritas estu-
diosos vejam, de como, por 
ahi além, é entendido e pra-
ticado o Espiritismo. 

Eis um trecho do boletim: 
«Cura-se qualquer enfermi-

dade que não seja desenga-
nada pela sessão. Especialida-
de em doenças de crianças e 

feridas chronicas. Trata-se 
também de descobrir qual-
quer atrazo do vida que ha-
ja entre os irmãos, por meio 
das sciencias occultas. 

A obra das trevas, tudo 
procura confundir e malbara-
tar! Aqui, o interesse mal 
são; alli, o intuito inebrian-
te de ridiculariza-lo; acolá, a 
pratica nociva, sem os estu-
dos preliminares das obras 
fundamentaes] do Coodifica-
dor. 

E, por ahi vae, todo um a-
montôado de crendices, su-
perstições e phantasmagorias, 
sob a capa larga do Espiritis-
mo, a quererem macular a 
doutrina da verdade! E' por 
isso, que o Espiritismo prati-
cado nas cidades do interior, 
mesmo, dentro das boas nor-
mas Kardecistas, é tido e ha-
vido, como bruxaria, carto-
mancia, e coisa equivalente. 

E' bem de ver, a rasão que 
preside a isso tudo! 

Aos orgams defensores da 
grande verdade que é o Es-
piritismo, cabem profligar es-
sa herva damninna que bro 

G r u p o D r a m a t i c o 

" L i m e i r e n s e " 

Realisou-se no dia 25 p. p. 
a posse da novel directoria 
que compõe essa sociedade. 

Em sua séde sita á rua Al-
teres Franco N°. 16 em pre-
sença dos snrs. socios ficou 
assim constituída: Presidente, 
Dr. Martinho Levy; vice-pre-
sidente, Dr. Odecio B. de Ca-
margo; secretario, Theodoro J. 
da Costa; thezoureiro archivis-
ta, Francisco Paula Souza Fi-
lho; orador official, Luiz Car 
los Barcellar; ensaiadores' As-
cendino Oliveira Costa e A-
ristheu J. Pinto; procurador, 
Benedicto Camargo. 

Fallaram os snrs.; Prof. Aris-
theu Pinto, Luiz Carlos Bace-
lar e o socio Benedicto Ca-
margo, mostrando os fins u-
tilissimos da associação. 

Abrilhantou o acto a cor-
poração musical do Prof. Hen 
rique Marques. 

Grupo E. Luz e Caridade 

LIMEIRA—Est. S. Paulo 

Realisou-se em 20 do cor-
rente ,a Assembléa Geral Or 
dinaria, para a eleição da Di-
rectoria que deverá dirigir os 
destinos do Grupo Espirita 
"Luz e Caridade" que deu o 
seguinte resultado: Presiden-
te, Luiz Giambelli; Vice-pres-
João Fenga de Moraes; 1° 
Secretario, Arystides Alves da 
Costa; 2°. Secretario, Da. Eli-
sa Barbosa de Camargo; 1». 
Thesoureiro, João Gomes de 
Pinho Júnior; 2°., Henrique 
Benedicto Atahlberger; Procu-
rador, Oswaldo F. de Moraes; 
Em a mesma Assembléa foram 
aclamados socios honorários 

EM DEFEZA DAS 
AVESINHAS 

Ha por toda a parte indiví-
duos desoccupados, que fol-
gam em matar os passarinhos. 
Os inoffensivos passaros são 
victimas dos tiros, dos laços 
e pedradas, do visco e alça-
3ões, das armadilhas de toda 
especie!... Inveterado habito 
esse o das caçadas! Revolto-
me contra os caçadores e con-
tra todos os vagabundos que 
trazem á feira as pobres avi-
colas traiçoeiramente engaiola-
das. 

Deus ama os passaros. Deu-
lhes azas, belleza e liberdade. 

Quando oiço um passarinho 
trinando ou gorgeiando na 
prisão, parece-me que elle es 
tá fazendo uma justa queixa, 
pedindo á Providencia que ve 
nha em seu soccorro. 

Porísso nunca será de mais 
que uma vóz, por mais humil-
de que seja, se levante a seu 
favor. 

Não serão a .razão e a cons-
ciência que devem dirigir as 
nossas acções? Quer por in-
teresse, quer por divetimento, 
esse proceder é criminoso e 
cruel, porque perverte o nosso 
sentimento moral; e o homem 
que assim pratica não cumpre 
as leis da consciência. 

Si nós devemos amar os 
campos com suas flores, as 
estreitas, o dilatado mar, viver 
em harmonia com a natureza, 
amar a todo ser vivente, por-
que perseguir e maltratar os 
passaros. exterminar áquelles 
que nos encantam sob formas 
tão variadas e múltiplos aspec-
tos?! 

Quasi todos os passaros são 
insectivoros, e, assim, benefi-
ciam a lavoura. Só oespecta 
dor embrutecido poderá ap-
plaudir a perícia dos atiradores, 
verdadeiros carrascos que se 
empenham pelo exterminiode 
milhares de colibris e tantos 
passros do Brasil qne são 
verdadeiros primores de gra 
ça e de belleza. O tempo e 
a coragem desses verdugos 
deveriam ser empregados no 
trabalho honroso, em sua 
defeza própria ou em bene-
ficio do proximo. 

Matar os passaros é um 
divertimento selvagem. 
Não vejo nenhum prazer na 
arte venatoria, cruel, sangren-
ta, criminoso... Não temos o 
direito de nos divertir expe 
rimentando armas á custa dos 
soffrimento dos irracionaes. 

Criem-se por toda parte 
sociedade protectoras dos 
animaes e a imprensa os de 
fenda. 
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fÈMix 
Na grande nação Norte A-

mericana é prohibida a venda 
de passaros de certas especies. 
Em nosso paiz devia haver 
uma lei que castigasse com 
multa e cadeia os que ma-
tam, prendem ou férem os 
passarinhos. 

Os passaros foram postos 
no mundo para um fim util 
com direito á vida e á liber 
dade, mas com ferocidade das 
caçadas vão desapparecendo ! 
Ao cahirem ensangüentados 
no estertor da lucta com a 
morte, sentem saudades da 
próle, deixando no ninho os 
filhos que succumbem também 
esperando a volta de seus 
paes. Mas também alguns ca-
çadores são victimas da sua 
imprudência. Conheci, em Ita-
parica um moço distincto, 
engenheiro civil, que tendo 
sahido de sua casa, em um 
domingo, para caçar,aconteceu 
casualmente disparar a espin-
garda, e a carga, atravessan-
do-lhe o coração, o matou 
immediatatamente! 

Diz um escriptor que o es-
pirito de ternura, solicitude e 
carinho pelos animaes cara-
cterisa singularmente o povo 
japonez e manifesta-se indire-
ctamente nas relações com 
seus similhantes, resultan-
do disso que os crimes 
commettidos annualmente no 
Império do Sói nascente são 
em numero uma insignifican-
te fracção dos que se prati-
cam em outros paizes da A-
merica. 

Portanto, em nome da Jus-
tiça e da Caridade, convide-
mos esses cruéis caçadores 
a reconhecer o seu erro: pe-
çamo-lhes que não continuem 
a manchar suas mãos no san-
gue de inoffensivos passari 
nhos, porque o passaro não 
é ophidio nem jaguar, terror 
do homem. 
Gracindo Octavio Oliveira 

Amargosa—Bahia 
Do Clarim 

A D O R 
- I V — 

Já ia alta a noite, quando 
Thomaz, que ainda ali se acha-
va, notou algo de cxtranho pas-
sar no interior daquelle alcoice 
—Eram gritos de meretrizes que 
se misturavam com estampidos 
de revólvers, ao mesmo tempo 
em que, por todas as passagens 
da casa, os convivas se escoa-
vam afim, talvez, de evitar o tes-
temunho do delicto. 

Thomaz, porém, não se alu-
iu. E, passado aquelle motim, 
teve vontade de scientificar-se 
do que havia acontecido,—não 

ò W 

que fosse levado por simples 
curiosidade, mas por uma at-
tracção irresistível, que não sa-
bia explicar. E foi. 

Ao entrar, deu com o mo-
biliário do vasto salão em com-
pleta desordem e, no fluido 
deste, onde havia um pequeno 
palco, com algumas pessoas a 
circularem um corpo feminino 
com vestes de bailarina, pres-
tado no assoalho e já sem vi-
da. 

E a mesma força que impe-
ira Thomaz a entrar naquella 
casa, levou-o também junto 
daquelle corpo. Ao aproximar-
se do cadaver, cahiu sobre es-
te, mal podendo pronunciar as 
seguintes palavras: 

"Li-li, minha filha...!" 
O que se passou então no 

intimo desse infeliz, não encon 
tramos nunca palavras para 
traduzir o golpe profundo que 
o cutello do destino abre num 
coração de pae, quando se a-
cha sem lar, sem pão, esfarra-
pado, nauseabundo,—junto da 
própria filha, prostituida e assa-
nada, talvez, por uma simples 
emulação de seu amante. 

"É sua filha?" perguntaram-
lhe. 

'"Não... sempre vivi só... não 
tenho família... apenas conheci-
a desde criancinha..." respondeu-
lhes Thomaz em se retirando. 

E com o coração a querer 
sahir-lhe pela garganta, cabis-
baixo, taciturno e os olhos em 
braza, esse homem poz-se a atra-
vessar as diversas ruas da cida-
de de seus bellos sonhos tão ce-
do e amarguradamente desfei-
tos, até que se encontrou em 
um quarto de um lupanar de 
luxo, aos pés de uma mulher 
idosa mas conservada ainda e 
bella. 

—"Tu, Thomaz, por aqui?!" 
interrogou esta, com vóz tre-
mula e amedrontada pela ines 
perada visita que acabava de re-
ceber, levantando-se da cadeira 
e encostando-se no toucador, 
onde se achava mudando de 
vestes para se deitar. 

—"Sim, sou eu mesmo... 
continuou este, encaminhando 
para perto delia. 

—"Que vieste fazer...?! 

—"Saber de nossa filha." 
—"Nossa filha?!" 
—"Sim!" 
—"Nossa filha a estas horas 

está ao lado de seu querido U-
lysses..." redarguiu a esposa, for-
çando uma gargalhada. 

—"Mente, senhora, Li-ll está 
morta!" 

—"Morta?!" 
—"Sim, acaba de ser assassi-

nada pelo proprio amante." 
—"Santo Deus!!! 

E poucas phrases mais, que 
ambos se trocaram naquelle cur-
to entendimento, foi o quanto 
durou para que se ouvisse o 
detonar de dois tiros entre res-
tricto intervallo:—Era Thomaz 
que se tornára um homicida e 
acabava com os mallogrados 
dias de sua existencia. 

Quando precisarem de costuras, roupas para crean-
ças, vestidos e flores artificiaes para enfeites de 

casa dirijam-se á rua Tiradentes, N°. 115 

ARACY B. SANDOVAL JARDIM 
çj3> 
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Nesta altura acaba a vida cor-
poral de Thomaz. 

Vamos ver agora o que se 
passou com elle no espaço. An-
tes, porém, é bom que obser-
vemos algumas considerações 
da doutrina espirita a respeito 
de factos idênticos a esse con-
to, o que é muito commum 
entre nos, porque não ha nada 
de exaggero, e ás quaes conci-
derações chamamos a attenção 
dos nossos bondosos leitores. 

(Continua) 

Jebel 

A s y l o A l l a n K a r d e c 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa 
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res 
posta devem mandar um en 
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—-Attestado medico do lo 
gar, de qüe o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3—Attestado de miserabili 
de passado pela autoridade 
policial, si o paciente fôr mi-
serável. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Grarage e officina Brasil 
DE 

JÚLIO LANGHAGEL 
Engenheiro mechanico 

Reconstrucções e reparações de machinas em geral; concertos 
de automóveis de qualquer marca e de machinas para a 

lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-

vano-plastica; nickelação e prateação 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A —.- RUA GENERAL OSORIO, 1169 

Vamos augmentar a tiragem 
do nosso jornal, deste nu-
mero em diante. No intuito 
de propagar a doutrina, en-
viamos diversos números a 
muitos centros espiritas de to-
dos os Estados do Brasil e 
pedimos aos nossos confra-
des que começam a receber 
o jornal agora, a fineza de nos 
enviarem uma lista de pessôas 
que possam ser nossos assi-
gnantes. 

E' nosso representante-via-
jante o snr. Guerino Liporace. 

o 

Leon Denis 
Pedidos a 

JOSÉ MARQUES GARCIA 

Preço: encadernado f 

6S000 I 
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A «Fé» e a «obdiencia» 
dos fieis catholicos 

Stephania C. Rocha 
Fortaleza — Coará 

Cada dia que passa, nos 
fornece, de maneira singular, 
opportunidade para observar-
mos a decadencia da Fé e da 
obediencia dos sectários da 
Religião de Roma. 

Quando, nos scenarios do 
mundo elegante, surgiu a mo-
da dos vestidos excessivamen-
te decotados, exhibindo o col-
lo provocante das «filhas de 
Eva», as mangas cavadas dei-
xando a descoberto as axillas, 
as saias curtas mostrando a 
liga acima dos joelhos, os re-
presentantes da Religião catho 
iica romana, num brado de 
revolta e de indignação con-
tra o impudôr, concitaram as 
suas ovelhas a não usarem 
tal costume, e, num gesto au 
toritario prohíbiram-lhes o in 
gresso nas igrejas, com ves-
tes indecorosas. Mais ainda 
pregaram «placards» nas por 
tas, paredes e pilastras dos 
seus templos declarando que 
«não podiam ser madrinhas 
de baptisandos, nem testemu-
nhas de casamentos, nem se 
confessar e receber o sacra-
mento euchraristico, nem tam 
bem podiam receber o sacra-
mento do matrimonio as mu-
lheres que alli se apresentas-
sem trajando ao sabor da mo 
da actual. 

Pintaram, com vivas côres, 
com imagens impressionantes, 
o perigo que advinha para a 
salvação das almas que se 
deixavam fascinar pelo requin-
te escandaloso da moda, e dis-
seram até que lhes causava 
asco tomarem assento, no bon-
de, ao lado de uma senhora 
ou senhorinha que viajasse 
desnuda. 

E bradavam, e pregavam, e 
expulsavam penitentes dos con-
fissionarios, e negavam a com-
munhão a outros que se a-
proximavam da mesa eucha-
ristica vestidas no rigor da 
moda, e lançaram o anathe-
ma eaex-communhão aos que 
assim procedessem, aos espo-
sos e aos paes que consen-
tiam suas mulheres e filhas 
vestirem com indecencia. 

Mas... á parte as fanaticas 
que julgam ir para o Céo em 
«corpo e alma», á parte as 
«Filhas de Maria» que, a se-
melhança dos phariseus, dão 
graças ao Pae «porque não 
são como as demais mulhe-
res», o resto das ovelhas, que 
còmpôe o rebanho do cléro, 
a onda humana que se diz 
catholica, não observa, não 
obedece á voz dos seus tena-
zes regenerados. 

Mas- quem é o culpado ? 
É o padre. É elle mesmo quem 
faz morrer a crença e a fé aos 
seus discípulos. Senão, veja-
mos. 

Certo dia, uma jovem rica 
da alta esphera social de For-
taleza, contrahiu matrimonio 
com um jovem também rico. 
Foi celebrado o acto nupcial 
na Matriz de N. S. do Carmo 
na Capital supracitada. 

A noiva trajava um elegan-
te vestido de crepe branco, 
transparente, através do qual, 
viam-se distinctamente as al-
ças de prata que prendiam a 
sua combinação. Braços com-
pletamente desnudos; collo 
nevado pelos «cremes», onde 
rolava um formoso coliar de 
pérolas com uma Cruz de ou-
incrustada de custosos brilhan-
tes. A fimbria da saia lambia-
lhe, de manso, os joelhos. 

As testemunhas trajavam 
também ricos vestidos obede-
cendo rigorosamente á moda 
«immoral». 

E o padre, diante de tanta 
pompa e opulencia, olhos fi-
xos na Cruz de brilhantes 
que representava, alli, o sym-
bolo da sua fé de receber u-
ma farta remuneração, engu-
liu, em silencio, a affronta que 
se fazia, á «casa de Deus», e 
a desobediencia á sua palavra, 
e, abençoou aquella união. O 
mais digno de nota, porém, 
é o caso de, na occasião da 
benção, quando o padre con-
vidou os nubentes a se ajoe-
lharem, ter a noiva erguido 
um pouco o vestido, receian-
do rasgal-o ou amarrotal-o ao 
contacto do joelho com osólo. 

As pessôas que se acha-
vam no Templo orando, sa-
hiram dalli escandallisadas. 

E nós, que estamos em con-
tacto directo com essas pes-
sôas, nós, que estendemos a 
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vos de mim todos vós, que 
praticaes Iniquidades. 

Diz a nosso gratuito de-
safecto; é licito ler jornaes 
e livros espiritas, e assistir 
sessões? Não, pois, corre pe-
rigo de perder a fé". 

Ora, por estas palavras se 
conhece' que o vigário Catho-
lico não conhece a Lei, nem 
Jesus. 

Perder a fé é não ter 
nenhuma. 

Jesus falia sobre a fé di-
zendo: se tiverdes fé do ta-
manho de um grão de mos-
tarda, e ordenardes com toda 
força dessa fé, a "essa mon-
tanha" arreda-te para bem 
longe, ella se precipitará ao 
mar. Assim tão pequenina mas 
iiluminada pela Lei de sa-
bedoria e amor, baseada na 
immortalidade, a fé tornar-se-
á numa rocha, mas a fé ce-
ga, só crêa fanaticos perigo-
sos, porque não tem cons-
ciência de Deus. 

(Contiuúa) 

como outr ora desvendava as 
intenções malévolas dos escri-
bas e phariseus. 

(Continua) 
Qyrmi m w T ^ S d ^ ^ Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-

ção do Governo do Estado de S.Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
f> Pharm». Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
* tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Telog, "Biotlierapico" 
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e "O Aviso de Franca 

(José. Marques Garcia) 

(Continuação) 

Kardec reconhece nos dez 
mandamentos dados por Moy-
sés como sendo de caracter 
Divino. 

Jesus disse: 
Eu não vim destruir a lei, 

mas dar-lhe cumprimento. 
Qual o cumprimento da 

Lei? 
A pratica do bem no amor 

e na caridade. 
Jesus condemna o Sacer-

dote e o Levita, por terem 
desprezado o viandante no 
caminho de Jeriehó e .eleva 
o samaritano tido como he-
retico, mas possuidor do seu 
sentimento de caridade, eis 
ahi o cumprimento da Lei, 
não basta ser sacerdote, le-
vita ou dizer-se Christão, não 
basta dizer Senhor, Senhor; 
Elle dirá não vos conheço, 
não sei quem sois, retirae-
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casaco. Isto é obediencia? Is-
to é exemplo de Fé? Absolu-
tamente não. 

Não é obediencia porque 
ellas estão prevenidas de que 
serão expulsas do confissio-
nario ou do Templo se entra-
rem desnudas. E, receiando 
soffrerem uma decepção, em-
buçam-se numa capa provisó-
ria, e vão comparecer aos ri-
tuaes, como outr'ora, os filhos 
da Palestina cumpriam as pra-
ticas exteriores para serem vis-
tos dos homens. 

Não é exemplo de Fé, por-
que a verdadeira Fé não pre-
cisa de advertências, não é 
fingida, mostra quem é tanto 
em publico como isolada. 

Se eu, na presença dos que 
temo, receiando uma censura, 
me apresento com as vestes 
da moral, e, me afastar dalli, 
me apresento aos demaes' aos 
olhos dos homens maliciosos 
que ainda têm as vistas vol-
tadas para o abysmo da per-
versão, recreiando a sua vista 
com a exhibição do meu cor-
po, sou semelhante áquelles 
de quem disse o Christo: 

«Este povo me honra com 
os lábios, mas o seu coração 
está longe de mim» porque, 
em verdade, Jesus nos assis-
te em Espirito, vê as nossas 
obras, os nossos pensamen-
to, sabe se o nosso sentimen-
to religioso é sincero ou não, 
por isso que penetra subtil 
nas profundezas do nosso sêr, 

nossa vista perspicaz e obser-
vadora sobre essas romanis-
tas, e muitas outras de nos-
sas relações, nós que medi-
mos o gráo de fé dessas crea-
turas que comnosco palestram, 
que não perdemos de vista 
os seus gestos de censura ao 
cléro e a sua descrença da 
excommunhão, por milhares 
de vezes temos experimenta-
do a impressão de que a gran-
de maioria, dos catholicos que 
se agitam em torno de nós, é 
cat!ic'ica por «sport» 

Expliquemo-nos 
Vendo que o padre não to-

lera os seus trajes indecentes 
porque ellas são pobres, para 
se confessarem, communga-
rem, apadrinharem crianças e 
servirem de testemunhas na 
solemnidade do «conjugo vo-
bis», confeccionam vestidos 
modestos, de longas mangas, 
não decotados e no cumpri-
mento exigido pelo cléro, so-
mente para a igreja. Outras 
ha que apenas fazem um ca-
saco. Vão para a igreja com 
elle no braço, á guisa de ca-
pa, e, ao se approximarem da 
porta do Templo vestem-no, 
se confessam ou comrnungam 
e, ao sahirem da igreja, o des-
pem novamente, dobram e re-
gressam á casa com elle no 
braço. 

Certa vez. uma dessas ca-
sacudas disse á outra: Sabes, 
eu enganei o padre. E narrou-
lhe, sorrindo a aventura do 

Delegado de Policia 

Foi, por decreto de terça-
feira ultima, removido para 
Taquaritinga o sr. dr. Luiz 
Soares Chaubet, delegado de 
policia nesta cidade. 

—De Taquaritinga foi, na 
mesma data, removido para 
esta cidade, o sr. dr. José 
Martins Lourenço. 

SOCIEDADE ANONYMA 

Casa Fasteur 

Noticiário 
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Phone, Central, 3205 

Caixa, 2927—S. PAULO 

Typographia de obras "Nova Era" 

Não é preciso reclame 

Façam uma visita ás nossas 

officinas e verifiquem a 

verdade 

RUA CAMPOS SALLES, 929 

d'ahi vem o nome de firma-
mento que sobreviveu a cren-
ça, e que significa firme, re-
sistente. 

(Continua) 



PENSÃO 
EM S.PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
familjas do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mõ ao' centro da cidade. 

ADVOGADO 

no civil, crime, corrifrtèrcial e _orphanologico 

RUA DO COHMERCIO, 737 " 5 F 5 R A N C i 

PREÇOS MODICOS 

• E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

"(wigaoŵy • 
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PIERANTOIÍI & LOBOSOHI, avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

m ^ w m w w t 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA PHONE, 189 

m 

DR. 

Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE 

DE MEDICINA DO R IO 
DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de 

urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Mo-
léstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO 

Telep. 114 — FRANCA 

Pensão S. Antonio 
CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

A preferida pelas Exmas famílias de distincção 
ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-
móveis dos seus hospedes 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 

(Em frente ô Camara Municipal e proximo ao Centro Espírita) 

FRANCA E. DE S. PAULO 

DE — 

Dioeecio de Panla 
PATROCINA CAUSAS EM OERÂL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários,{divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarioê e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exame» de esctfptas, notificações 
prediaes, despfejps; liquidação de éfeguros, montepios 
e aposentadorias, cobranças de dividas ; accidente no 
trabalho, isenção dó serViçó militai-, «habeas-corpus», 
procuradorias, impostos sobre a rejida, requerimentos 
as repartições publicas, 

Redacção de escriptura de qualquer espèteie, tes-
tamentos, doação, etc.—Imcumbe-se mais de arranjar 
emprestimos sob penhôr, hypothecas, nesta e em ou-
tras comarcas. 

O x#>sso eBcriptorio está apto para consegüir em-
préstimos ás Camaras Municipáes, trabalhando com 
conceituado. Corrector Official, na Capital. Registra 
marcas e fí raias oommerciaes, procurações, contractos, 
distractos, autorisação para commerciar e mais papeis 
aa. JUNTA COMMERCIAL. Dá andamento a papeis 
em qualquer repartição • publica estadual, municipal 
ou federal. 

VENDAS DE CASAS, TERRENOS E FAZENDAS 

Rua do Commercio, N. 758 TT"D A A.T /""* A 
C. Postal, 162—Teleph.. 287 " F I x A l N A 

Quereis 
Apparelhar-vos conveniente-

mente para as luctas pela 
vida? 

Matriculae-vos na " E S C O L A 
PRATICA DE COMMERCIO" 
reconhecida offMalmente pelo 
Governo Fedeial, Decreto n. 
6618 de 1917. 

Inspector Federal das filiaes: 

Dr. Luiz Pereira Barreto 

INTERNATO E EXTERNATO 

que vos proporcionará instruc-
çâo solida, technica e pratica 
e vos habilitará a realizar as 
vossas ambições, assegurando-
vos bem estar e prosperidade. 

CURSO ESPECIAL 
PARA SENHORITAS 

Para outras informações diri-
gi-vos á Secretaria ;da Es-
cola á 

Rua Padre Anchieta, n. 1268 

Augusto Marques 
Guarda-livros * 

Godofredo de Castro 
A D V O G A D O 

Rua Campos Salles, 456 —: 

Caixa Postal, 98 
— Telephone, 195 

FRANCA 

Escriptorio Technico de Engenharia 
HENRIQUE DE PAULA SILVEIRA 

Construcções e restaurações de prédios, estradas, pon-
tes, cimento armado, nivelamentos, plantas, facha-

das detalhes, orçamentos, etc, etc. 

Medições divisões e demarcaões de terras 
Encarrega-se também da administracção de serviços, com-

pra e venda de casas, terrenos e fazendas 

PREÇOS MODICOS 
Escriptorio: RUA GENERAL CARNEIRO, 1.332 

FRANCA E. de S. Paulo 

REVISTA INTERNACIO-

NAL DO ESPIRITISMO 

Publicação Mensal illustrada 

Resume o movimento 
espirita mundial 

E. São Paulo—MATTÃ0 

Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 

R. General Carneiro, num. 1860 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productoa chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-ae receitas a qualquer ho-

ra da noite - — Preços modicos 

JOÃO LUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E S . Paulo 

Dr. Mario F a l t a 
Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

Çom pratica dos kospitaes do Rio 

Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE OUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

Typographia "Nova Era" 
(Recentemente installada) 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

PREÇOS MODICOS 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, â 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de pYedios, pontes, etc., étc. 

Honorários modicos . 

Escriptorio e residência: 

Rua Major Claudiano, 892 FRANCA 


